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Descrição

INTRODUÇÃO: A VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL (VAN), COMPREENDIDA COMO UM SISTEMA QUE
DESCREVE O DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO NUTRICIONAL DA POPULAÇÃO, TEM PAPEL FUNDAMENTAL NAS
AÇÕES PROMOVIDAS PELO MINISTÉRIO DA SAÚDE. NO ESTADO DO RIO, O SISVAN FOI CONCEBIDO EM
1995, COM A REALIZAÇÃO DA “I SEMANA DE VIGILÂNCIA NUTRICIONAL”. APÓS TREINAMENTO DE 3
TÉCNICOS NO “CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM SISTEMA DE VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL -
SISVAN”, EM 1996, NO PARANÁ, SURGIU O PROJETO PARA EXPANSÃO E FORTALECIMENTO DO SISVAN NO
ESTADO NA PERSPECTIVA DE REDE. OBJETIVOS: ASSESSORAR A IMPLANTAÇÃO/IMPLEMENTAÇÃO DO
SISVAN NO ESTADO; NORMATIZAR INSTRUMENTOS PARA A COLETA DE DADOS; CRIAR PÓLOS REGIONAIS
E RESPECTIVO MUNICÍPIO SEDE E PROMOVER CURSOS DE CAPACITAÇÃO METODOLOGIA: MUNICÍPIOS
FORAM AGREGADOS EM PÓLOS REGIONAIS, RESPEITANDO-SE A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO
ESTADO. DEFINIU-SE UM MUNICÍPIO SEDE PARA CADA PÓLO, COM UM COORDENADOR ENGAJADO COM A
IDÉIA DO SISVAN. ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO Nº 1157/SES, DE 31/10/97, INTITUIU-SE O GRUPO TÉCNICO
DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (GTAN/SES-RJ) COMPOSTO POR REPRESENTANTES DA COORDENAÇÃO
ESTADUAL DA ÁREA TÉCNICA DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (ATAN), DO CENTRO COLABORADOR EM
ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO-SUDESTE (CECAN), DO CONSELHO REGIONAL DE NUTRICIONISTA DA 4ª
REGIÃO, DE UNIVERSIDADES PÚBLICAS E DOS COORDENADORES PÓLOS. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A
CRIAÇÃO DOS PÓLOS REGIONAIS POSSIBILITOU MAIOR “CAPILARIDADE” À IDÉIA DO SISTEMA NO
ESTADO. O MUNICÍPIO SEDE PERMITIU A ADMINISTRAÇÃO DAS DEMANDAS ESPECÍFICAS DAS
DIFERENTES REGIÕES. O GTAN OFERECE APOIO TÉCNICO-OPERACIONAL E CIENTÍFICO AOS SEUS
MEMBROS ATRAVÉS DE REUNIÕES PERIÓDICAS E CURSOS DESCENTRALIZADOS ATENDENDO ÀS
DEMANDAS REGIONAIS. CONCLUSÃO: A VAN, INICIALMENTE COM 6 MUNICÍPIOS,ENCONTRA-SE HOJE NA
QUASE TOTALIDADE NOS MUNICÍPIOS DO ESTADO. O SISVAN, NOS MUNICÍPIOS, APRESENTA-SE EM
DIFERENTES ESTÁGIOS DE MATURIDADE, COM CARACTERÍSTICAS E CENÁRIOS DIVERSOS, FAZENDO COM
QUE AS TAXAS GERADAS SEJAM MAIS REPRESENTATIVAS DA DEMANDA DOS SERVIÇOS QUE AS
PRODUZEM, SENDO AINDA LIMITADAS NA DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO NUTRICIONAL, DOS MUNICÍPIOS E
DO ESTADO.


